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BRASÍLIA — O apoio do PFL 
da Bahia garantiu ontem à noite, 
numa sessão extraordinária da 
Câmara, que a rolagem da dívi-
da de estados e municípios seja 
votada em regime de urgência. 
A rolagem da dívida, no valor 
total de US$ 57 bilhões, havia si-
do acertada entre o Governo e o 
PMDB, em troca da votação do 
pacote fiscal. A rolagem e o pa-
cote entram agora com priorida-
de na pauta de votação da Câma-
ra, que se reúne a partir de hoje 
em convocação extaordinária. 

Na terceira tentativa de se vo-
tar o regime de urgência, o acor-
do entre Governo e PMDB saiu 
vitorioso por um voto a mais do 
que o necessário para atingir a 
maioria absoluta necessária pa-
ra aprovar o requerimento de 
urgência (253 votos). Cem depu-
tados votaram contra e seis se 
abstiveram. 

A adesão do PFL foi garan-
tida num novo acordo, que re-
sultou em três propostas de 
emendas ao texto do relator 
Francisco Dornelles (PFL-RJ). O 
acordo foi fechado poucos minu-
tos antes da votação, no gabinete 
do líder do Governo, Humberto 
Souto (PFL-RJ), entre o PMDB, o 
PFL da Bahia e a área econômi-
ca do Governo. 

Uma das emendas exige que o 
pagamento das dívidas esteja em 
dia entre 30 de setembro (quan-
do se fará o levantamento do sal-
do devedor) e a data de assinatu-
ra do contrato de rolagem. Outra 
emenda equipara o custo de car-
regamento dos títulos a serem 
emitidos por estados e municí-
pios para rolar o estoque da dí-
vida, ao custo médio dos papéis 
federais. A terceira alteração no 
texto do relator é a exigência de 
garantias dos estados para a ro-
lagem de 10% da dívidas das em-
presas do setor elétrico. 

Deputado Ibsen Pinheiro (ao centro) preside a sessão extraordinária da Câmara que aprovou o regime de urgência 


